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As espécies do filo Echinodermata(ex. estrelas-do-mar, ouriços-do-mar, pepinos-do-mar, penas-do-
mar e ofiurídeos) possuem características
básicas comuns, tais como um esqueleto
de carbonato de cálcio, um sistemavascu-
lar único quemedeiaaalimentação e a lo-
comoção, e uma simetria radial mais ou
menos visível. Este grupo englobaalguns
dos invertebrados mais carismáticos da
vidamarinha. No entanto as crescentes
pressões globais sobre a recolhade equi-
nodermesparafins comerciais (porexem-
plo, a pesca, aquários domésticos, lem-
branças e produtos biomédicos) têm co-
locado em risco a sobrevivência de
algumas destas espécies. As estrelas-do-
mar, por exemplo, desempenhamumpa-
pel importante nos ecossistemas mari-
nhos.Algumasespécies, compreferências
alimentares muito específicas, chegam
mesmo a ser consideradas espécies ‘cha-
ve’ isto é, espécies que directa ou indirec-
tamente controlamadistribuição e abun-
dânciadeoutrosorganismos.Nosprimei-
ros tempos do desenvolvimento da
aquacultura de ostras, os pescadores ar-
rastavam umadragapara recolher as es-
trelas-do-marecortá-lasempedaços,uma
vez que estas comiamas ostras. Atiravam
os pedaços da estrela novamente para o
mar não sabendo que aprobabilidade de
cada pedaço dar origem a uma nova es-
trelaerabastante elevada.Noentanto, en-
treasespéciesdeestrelas-do-marqueexis-
temnosAçores, umbraço isolado sópode-
rádar origem aumanova estrela-do-mar
se a placamadrepórica estiver presente.
Apenas umaespécie, aCoscinasterias te-
nuispina, espécie que não é muito fre-
quenteporestaságuas, poderáapresentar
2 placasmadrepóricas originadas por re-
produção assexuada, o que significa que
nesta espécie o corte de 1 indivíduo po-
derádarorigem, namelhordas hipóteses,
a2 estrelas-do-mar. Poroutro lado, os ou-
riços-do-mar alimentam-se, entre outras
coisas, de umagrande biomassa de algas
marinhas chegandomesmo a controlar a
densidade de algumas espécies de algas.
Durante a alimentação, alguns ouriços
perfuramarochaprovocando abioerosão
damesma.Porsuavez, amaioriadospepi-
nos-do-mar são animais detritívoros que
contribuemparaareciclagemdenutrien-
tes no ecossistemamarinho. Enquanto se
alimentamreviramascamadas superiores
do fundo domar, o que permite a entrada
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de oxigénio no sedimento. Esta constante
misturados sedimentos impedeaacumu-
laçãodematériaorgânicaecontribuipara
o controlo de agentes patogénicos.
Umdos trabalhos que temosdesenvol-
vido noCentro de Investigação emBiodi-
versidade e Recursos Genéticos (CIBIO-
UAç), da Universidade dos Açores tem
comoprincipal objectivo reunir informa-
ção de base acerca de diversos aspectos
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Os estudos desenvolvidos pelo
CIBIO-UAç acerca da biologia,
ecologia e genética dos
equinodermes permitirão
desenvolver uma estratégia de
conservação holística e integrada
Numestudo desenvolvido pelo CIBIO/Uac (Micael et al. ), com-
pilou-se a informação acerca da exploração e conservação dos equi-
nodermes a nível global. O estudo evidencia a necessidade de desen-
volver uma base de dados que colija as informações disponíveis sobre
estas espécies, concluindo que para alémde aumentar o número de
espécies de equinodermes a ser protegido, é importantemelhorar a
gestão da conservação das espécies que estão contempladas no ane-
xo II da Directiva Habitats.
Exploração e conservação
dos equinodermes
dos equinodermes de modo a permitir o
desenvolvimento de uma estratégia de
conservação que integre diversas disci-
plinas. Realizámos umarevisão de todaa
literatura respeitante aos equinodermes
costeiros dosAçores, o que permitiu aac-
tualização da lista de espécies deste gru-
po referenciada para o arquipélago, ten-
do sido publicada namais recente edi-
ção da compilação da Fauna e flora dos
Açores.O grandedesconhecimento acer-
ca da expressão destas espécies nos Aço-
res tem levado aodesenvolvimento de es-
tudos que abordam diversos aspectos
fundamentais da sua biologia, ecologia e
diversidade genética.O conhecimento da
abundânciadeumaespécie, por exemplo,
é um parâmetro fundamental para que
decisões de gestão e conservação possam
ser tomadas.Neste sentido, foram identi-
ficadas e observadas durante os trabalhos
efectuados no litoral das várias ilhas, nos
últimos 4 anos, as espécies de equinoder-
mes mais comuns no ambiente rochoso
costeiro dos Açores e foi determinada a
unidade de amostragem (tamanho do
quadrado) e o esforço mínimo de amos-
tragemparaaquantificaçãodaabundân-
ciae distribuição destas espécies. Por ou-
tro lado, por exemplo, a estratégia repro-
dutiva de Ophidiaster ophidianus (a
estrelamais comumnacostaAçoreana) e
o estadonutricional dos indivíduos foram
também analisados de modo a perceber
as interacções da espécie comomeio que
a rodeia.
Apenas com ummaior conhecimento
e compreensão dadiversidade biológica,
neste caso específico em relação aos equi-
nodermes, bem como com um compro-
missomais sério emrelaçãoàconservação
dasespécies épossível tersucessoemqual-
quer estratégiade gestão comfins conser-
vationistas.
Oestudo da diversidade genética dos equinodermes, desenvolvido
pelo CIBIO/Uac (Micael et al. 11), aborda um tema importante na
biodiversidademarinha, a diversidade genética de espécies que es-
tão presentes tanto noOceano Atlântico como noMarMediterrâneo,
utilizando a combinação de diversosmarcadores genéticos comdife-
rentes taxas evolutivas. O elevado número de sequências únicas nas
ilhas sugere que existiu no passado umgrande fluxo genético,mas
que a actual troca genética é reduzida.
Diversidade genética
dos equinodermes
O filo Echinodermata
engloba alguns dos
invertebrados mais
carismáticos da vida marinha
Estrela-do-mar - Marthasterias glac
ialis
Estrela-do-mar - Ophidiaster ophid
ianus
Ouriço-do-mar – Sphaerechinus granularis
Ouriço-do-mar – Paracentrotus lividus
